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Quando esta série de artigos sobre lepidopteristas foi pensada, não se considerou a possibilidade de 
eles poderem, entretanto, vir a falecer, contudo foi o que infelizmente aconteceu, no passado mês de 
julho, a Barry Goater que vai ser um dos apresentados na presente rubrica desta edição. 


Brian Elliott nasceu em 1934, em Chesterfield, cidade 
do condado de Derbyshire, na Inglaterra. Aí trabalhou 
como dentista até à sua aposentação. Conheceu Barry 
Goater quando se mudou para Chandlers Ford em 
Hampshire, onde foram vizinhos. Em setembro de 
1995, foi convidado a integrar um grupo de ornitólogos 
que se deslocou à Lagoa de Santo André, no litoral 
alentejano. Nesta viagem, Elliott levou consigo uma 
armadilha para borboletas noturnas, tendo coletado ou 
fotografado as que não reconheceu, por nunca as ter 
observado em Inglaterra. Desta visita resultou a adição 
de 10 espécies à fauna portuguesa, incluindo Pelosia 
plumosa, Archanara dissoluta e Leucania obsoleta. 
Observou, também, um intrigante Geometridae que 
acabou por ser descrito em 2017 (Skou et al., 2016) 
como uma nova espécie, Ekboarmia miniaria, 
endémica do sudoeste de Portugal. Brian registou a 
espécie Nemapogon wolffiella (agora koenigi) - que já 
conhecia em Inglaterra - mas, como não a coletou, 
permaneceu desconhecida em Portugal, pois sem o 
espécime, não foi possível confirmar esta identificação. 
Sem experiência anterior em borboletas portuguesas e 
sem lista de verificação para o ajudar, Brian, 
inevitavelmente, não aproveitou esta visita na 
íntegra. 


Archanara dissoluta (Treitschke, 1825) (2) 


As borboletas noturnas que Brian Elliott coletou em 
Portugal foram entregues a Barry Goater, que 
identificou a maioria. Este guardou alguns espécimes 
e, mais tarde, entregou-me os restantes, que estão 
agora na minha coleção. 
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Pelosia plumosa Mabille, 1890 (1) Ekboarmia miniaria Skou, Stining & Sihvonen, 2016 (4) 
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Brian Elliott (de joelhos) e Barry Goater em agosto de 2015 


Barry Goater (1930-2022) nasceu em 
Southampton, Inglaterra, onde veio a estudar 
botânica na Universidade. Mais tarde ingressou 
no Serviço Nacional na Royal Air Force, onde se 
distinguiu nas áreas do atletismo e da corrida de 
cross-country, aptidões que o levaram a ser 
campeão e recordista da RAF, nas 880 jardas 
(800 metros), em 1954. De 1954 a 1988, ensinou 
biologia na escola de Haberdasher's Aske's 
School, no norte de Londres. 


No início dos anos 60, o seu crescente interesse 
em Lepidoptera ultrapassou os seus interesses 
botânicos, com particular destaque em Noctuidae 
e Pyraloidea. Já nos anos 80, deu por terminada 
a sua aprendizagem em borboletas noturnas 
britânicas e começou a viajar pela Europa, 
primeiro a França, depois a Espanha, Portugal, 
Lapónia Sueca, República Checa e Bulgária. A 
disponibilidade que a realização destas múltiplas 


viagens exige foi adquirida por Barry, a partir de 
1988, quando passa a usufruir da sua reforma 
antecipada. 


As viagens eram muito cansativas, percorria 
longas distâncias na sua autocaravana, deitava- 
se tarde, reabastecia os geradores antes de 
dormir e de manha cedo fixava as borboletas 
coletadas na noite anterior. Jane, a sua mulher, 
acompanhou-o em algumas viagens, no entanto, 
achou-as demasiado cansativas e, 
provavelmente, pouco interessantes, uma vez 
que quase não contactavam com a população 
local, não visitavam cidades nem provavam a 
comida das regides por onde passavam, porque 
eram autossuficientes na autocaravana. Em 
viagens posteriores, fez-se acompanhar, 
frequentemente, por um ou outro amigo do seu 
vasto círculo de amigos entomólogos. 
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Lepidoptera em Portugal - estudos contemporaneos 


Brian Elliott e Barry Goater 


Em marco de 1989, uma semana após a minha 
primeira vinda a Portugal, Barry visitou este país. 
Durante esta visita acrescentou Eupithecia 
irriguata e Unchelea myodea à lista portuguesa e 
participou na reunião da British Bryological 
Society, no Algarve. 


Em abril de 1994, estava de volta a Portugal com 
Jane. Nesta ocasião, eu e Alison, a minha mulher, 
encontrámo-los nas Caldas de Monchique, antes 
de uma armadilhagem noturna perto do cume da 
Picota, na qual registámos 57 espécies. Embora 
esta sessão não tenha trazido nada de novo para 
Portugal, recordo-a particularmente por duas 
razões: observei pela primeira vez a espécie 
Minucia lunaris e fui proibido terminantemente por 
Barry de pisar o lençol colocado por baixo da 
armadilha, pois isso impossibilitaria a sua 
utilização em sessões futuras. Duas noites depois, 
encontrámo-nos novamente, desta vez na Lagoa 
da Nave, perto de Salir, tendo daí resultado o 
registo de 63 espécies à luz, incluindo Myelois 
fuscicostella, novidade para Portugal. 


Barry fez ainda mais duas viagens a Portugal, 
tendo a primeira ocorrido após a visita de Brian 
Elliott à Lagoa de Santo André em 1995. Barry 
ficara particularmente interessado no misterioso 
Geometridae que Brian havia coletado e, em 
outubro de 1996, com Colin Plant, passou uma 
semana nessa zona, o que lhe permitiu 
acrescentar Eilema rungsi à fauna portuguesa. 
Voltou a este local com Jane em abril de 1997, 
onde permaneceu também durante uma semana, 
período em que conseguiu mais duas novas 
espécies para Portugal, Chilodes maritima e 
Phragmataecia castaneae. Apesar do sucesso 
das suas expedições neste país, em nenhuma das 
ocasiões avistou o misterioso Geometridae, sobre 
o qual, nessa altura, ainda se especulava se se 
trataria de uma nova espécie ou de uma variação 
aberrante da Ekboarmia atlanticaria. 


No total, Barry acrescentou oito espécies à fauna 
portuguesa. 


Autor: Martin Corley 
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Eupithecia irriguata (Hübner, 1813) (5) 


«e 


Unchelea myodea (Rambur, 1858) (6) 
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Phragmataecia castaneae (Húbner, 1790) (8) 
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Quando comecei a coletar em Portugal, Barry ja 


tinha uma experiência considerável em 
borboletas noturnas do sudoeste da Europa. 
Assim, na década de 1990, depois de cada uma 
das minhas visitas a Portugal, ia a Chandlers 
Ford, em Hampshire, à casa de infância de Barry, 
onde ele voltou a viver a partir de 1991. Ele 
ajudava-me na identificação dos espécimes e 
corrigia os meus erros de identificação. 
Infelizmente, ele não era um microlepidopterista, 
e, portanto, não me podia ajudar nessa área, 
contudo era sempre agradável passar a noite na 
sua companhia e na de sua mulher, que nos 
preparava um excelente jantar. 


Barry doou a sua belíssima coleção de 
borboletas ao Museu Zoológico da Universidade 
de Copenhaga, na Dinamarca, muito embora, 
mais tarde, tenha lamentado tê-lo feito tão cedo. 
Regressou aos seus interesses iniciais por 
botânica e ornitologia e, depois da morte da sua 
mulher, as suas viagens para observar aves 
realizaram-se, principalmente, na companhia do 
seu filho Geoff. Quase até ao fim da sua vida, 
Brian Elliott continuou a levar Barry a locais de 
interesse. 


Chilodes maritima (Tauscher, 1806) (10) 


Barry era uma excelente companhia e sabia 
contar com imensa graça os muitos episódios 
divertidos sobre alguns dos lepidopteristas mais 
excêntricos que conhecera. 


O seu conhecimento sobre lepidópteros europeus 
foi reconhecido com a adesão honorária à SEL 
(Societas Europaea  Lepidopterologica) e 
SHILAP. Esteve, também, envolvido na produção 
de Noctuidae Europaeae (autor de Catocalinae 
no volume 10 (2003) e de Microlepidoptera of 
Europe, (autor de Evergestinae no volume 4) 
(2005), bem como na redação de outros livros e 
muitas outras contribuições para a literatura 
sobre borboletas noturnas britânicas. 


Myelois fuscicostella Mann, 1861 (9) 


Bibliografia: 

Goater, B., Ronkay, L. & Fibiger, M., 2003. Noctuidae Europaeae, 
Volume 10. Catocalinae & Plusiinae. pp. 452, 16 colour plates, 
figures (from photographs) of male and female genitalia. 
Entomological Press. Sorg. 


Goater, B., Nuss, M. & Speidel, W., 2005. Microlepidoptera of 
Europe, Volume 4. Pyraloidea | (Crambidae: Acentropinae, 
Evergestinae, Heliothelinae, Schoenobiinae, Scopariinae). pp. 304, 
7 colour plates, figures of male and female genitalia from 
photographs and drawings. Apollo Books. Stenstrup. 


Skou, P., Stüning, D. & Sihvonen, P. 2017. Revision of the West- 
Mediterranean geometrid genus Ekboarmia, with description of a 
new species from Portugal (Lepidoptera, Geometridae, Ennominae). 
Nota Lepidopterologica 40: 39-63. 


Imagens: 

(1) e (9) © Francisco Rodriguez (Faluke); (2) e (4) O Dave Grundy; 
(3), (8) e (10) O Teresa Farino; (5) O João Nunes, (7) O Ana 
Valadares; (6) O Helder Cardoso. 

Brian Elliott e Barry Goater O David Wilson. 


Anatomia externa de uma borboleta noturna 
5.2 Parte: Abd6men Autor: J. Fabião 


O abdómen dos lepidópteros, como seria de 
esperar, é, à semelhança do tórax, constituído por 
segmentos — no caso, dez. Cada um destes 
segmentos é, de uma forma geral, revestido por 
uma placa esclerosada dorsal, chamada tergite, que 
se prolonga até à face lateral; e por uma outra placa 
ventral, chamada esternite. O abdómen contém a 


maioria dos órgãos internos dos lepidópteros. 


O primeiro segmento, o que faz a ligação ao tórax, é 
de dimensões muito reduzidas; os seguintes, do 2º 
ao 8º, são muito semelhantes entre si, possuindo, 
cada um, um espiráculo, aberturas por onde entra o 
ar atmosférico para a rede de traqueias que 
constitui o aparelho respiratório dos insectos. Os 
nono e décimos segmentos são altamente 
modificados e incluem a genitália, o conjunto do 
aparelho reprodutor, tão importante na identificação 
de algumas espécies. 


Em algumas famílias (p. ex., Geometridae), os 
primeiros segmentos do abdómen albergam 
também órgãos auditivos (timpanos), que se pensa 
serem usados pelos lepidópteros para detetar a 
ecolocalização dos morcegos e, assim, evitá-los 
(outras famílias têm também estes órgãos, mas 


localizados no tórax). E 


Vista ventral de Agrotis spinifera (Húbner, 1808) 


A genitália é claramente diferenciada entre machos e fêmeas, e para a maioria das espécies a 
única forma segura de distinguir machos de fêmeas. Enquanto as fêmeas têm a genitália 
adaptada à recepção do esperma e à postura de ovos, os machos têm-na adaptada à cópula. 
Estes últimos, em particular, têm uma estrutura claramente visível: as valvas, na forma de duas 
“conchas” que cobrem lateralmente a genitália. Para além disso, o abdómen das fêmeas é, 
frequentemente, mais volumoso, enquanto o dos machos é mais esguio. 


Eupithecia phoeniceata (Rambur, 1834): fêmea à esquerda, macho à direita. 


Imagens: J. Fabião 
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Comparando espécies 


Nola subchlamydula e Nola infantula Autor: Jorge Rosete E 
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Relativamente extenso, o género Nola (Leach, 
1815) conta já com oito espécies confirmadas 
em Portugal continental. A presença de Nola 
cucullatella (Linnaeus, 1758) no extremo norte 
do território foi recentemente confirmada 
(Marabuto, 2022) e representa a mais recente 
adição a este grupo. 


De todo este conjunto apenas nos ocuparemos 
aqui de duas espécies cuja diagnose pode 
revelar-se problemática: Nola subchlamydula 
(Staudinger, 1870) e Nola infantula (Kitt, 1926). 
No que diz respeito à ecologia e à distribuição 
no território revelam-se muito idênticas: tendem 
a ocupar biótopos de feição mediterrânica, ou 
seja, zonas abertas e quentes, com um coberto 
arbustivo pouco denso e dominado por plantas 
baixas. Esta ocupação parece deixar de fora o 
noroeste do país, nomeadamente o Minho e o 
Douro Litoral, zonas de forte influência atlântica, 
marcadas por amplitudes térmicas anuais mais 
baixas. 


Quanto à dieta e ao período de voo há 
diferenças relevantes. Preferindo as Lamiaceae 
(sobretudo 


Lavandula stoechas, Salvia, 


Nola subchlamydula 


Teucrium, etc.), a N. subchlamydula voa num 
segmento temporal entre março e julho. A 
existência de dois picos de abundância, um em 
março e outro em junho, sugere a ocorrência de 
duas gerações. Já a N. infantula, além de 
Teucrium elege outras herbáceas (Scabiosa, 
Euphrasia, etc.) e parece beneficiar de um 
período de voo mais longo. Estando ativa entre 
janeiro e setembro, manifesta maior abundância 
em março e depois na transição de maio para 
junho. Os registos disponíveis permitem 
especular que poderá ter duas gerações na 
primeira metade do ano, seguidas de uma 
terceira geração parcial em zonas mais quentes 
(M. Corley, comentários pessoais). 


Estamos perante duas espécies relativamente 
comuns e regulares cuja distribuição importa 
delimitar com maior clareza, em particular nas 
zonas mais interiores do país onde as iniciativas 
de monitorização ou não existem ou não têm a 
regularidade desejável. O seu forte polimorfismo 
recomenda ainda que a determinação seja 
cautelosa devendo, sempre que possível, 
recorrer-se à análise da genitália dos espécimes 
recolhidos. 


Comparando espécies 


à Sè ii, 
Nola subchlamydula e Nola infantula Autor: Jorge Rosete Se 
Critérios 
age Nola subchlamydula Nola infantula 
de distinção: 
e Os machos apresentam antenas pectinadas enquanto as das fêmeas 
Dimorfismo sexual são filiformes. As fêmeas tendem ainda a ser ligeiramente maiores do 
que os machos. 
Envergadura e Entre 13 e 20 mm. e Entre 13 e 17 mm. 
e As manchas em forma de e As manchas em forma de “meia- 
“meia-lua” adjacentes a linha lua” adjacentes a linha terminal 
Asas anteriores terminal apresentam-se apresentam-se saturadas por 
enegrecidas de forma difusa e, uma escamacao negra que as 
portanto, pouco definidas. torna bastante marcadas. 
N. subchlamydula N. infantula 


Bibliografia: 
E. MARABUTO (2022), Spialia rosae Hernandez-Roldan, Dapporto, Dincă, Vicente & Vila, 2016, and 17 moth species new for the fauna of 
Portugal (Insecta: Lepidoptera). AEGA, ARQUIVOS ENTOMOLÓXICOS, 25: 305-322. 


H. HACKER, H.-P. SCHREIER & B. GOATER, Revision of the tribe Nolini of Africa and the Western Palearctic Region (Lepidoptera, 
Noctuoidea, Noctuidae, Nolidae), Esperiana, 17: 1,614, 2012. 


M. CORLEY, Lepidoptera of Continental Portugal. A fully revised list, Faringdon, 2015. 


Imagens: 
1. N. subchlamydula; 2. N. infantula O Jorge Rosete. 
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Em 2021, as estações que integram a REBN registaram 93 indivíduos de cinco espécies do género 
Nola: N. squalida (5 ind. em Faro), N. cicatricalis (3 ind. em Faro), N. confusalis (1 ind. em Braga), N. 
infantula (69 ind. em Faro), e N. subchlamydula (14 ind. em Faro e 1 em Santarém). Para além das 5 
espécies referidas estão publicados, em Portugal continental, os registos de mais 3: N. thymula, N. 
tutulella e N. cucullatella. 


Distribuição nacional e período de voo 


Nola subchlamydula 


Nola squalida Nola cicatricalis Nola confusalis Nola infantula 
Staudinger, 1871 


(Staudinger, 1870) (Treitschke, 1835) (Herrich-Schaffer, 1847) (Kitt, 1926) 


a 


JFMAMJJASOND JFMAMJJASOND JFMAMJJASOND JFMAMJJASOND JEMAMJJASOND 


Nola thymula Nola tutulella Nola cucullatella 
Millière, 1867 Zerny, 1927 (Linnaeus, 1758) 
i a laji 


Notas: 
(1) Os meses em que as estações, da REBN, 
observaram indivíduos das espécies 
assinaladas encontram-se sublinhados a 
laranja. 


(2) O primeiro registo, em Portugal, da 
espécie N. cucullatella foi publicado, a 18 de 
dezembro de 2022, por Eduardo Marabuto, 
em Arquivos Entomolóxicos. Este registo 
ocorreu em Tourém, Montalegre, Vila Real. 


(3) José Luis Yela apresenta as diferenças 
entre as espécies N. tutulella e N. cucullatella 
na publicação: https://www.facebook.com... 


a 7 Imagens: N. squalida, N. cicatricalis, N. infantula, 
N. subchlamydula e N. tutulella 6 Ana Valadares; 
JFMAMJJASOND JFMAMJJASOND JFMAMJJASOND N. confusalis © J. Teixeira; N. thymula e N. 


cucullatella © Teresa Farino. 
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P. suberifolia 


P. ilicifolia 


P. kermesifolia 


O género Phyllodesma pertence à família Lasiocampidae e foi descrito pelo entomólogo alemão Jacob 
Hübner, em 1820. Em Portugal continental, há registo de 3 espécies deste género: P. kermesifolia 
(Lajonquière, 1960), P. ilicifolia (Linnaeus, 1758) e P. suberifolia (Duponchel, 1842). 


As borboletas deste género, com uma envergadura entre 25 e 45 mm, têm a particularidade de, em 
repouso, imitarem folhas secas. Para isso contribui o recorte das asas, a cor, em tons de cinza, 
castanho ou cobre, e a forma como expõem as asas posteriores por baixo das anteriores. As fêmeas 
são normalmente maiores que os machos e estes têm antenas bipectinadas enquanto as das fêmeas 
são filiformes. As espécies P. kermesifolia e P. suberifolia têm, normalmente, duas gerações anuais e a 
P. ilicifolia uma. As pupas hibernam, nos meses mais frios, protegidas por casulos sedosos. 


Em 2021, 10 estações da REBN registaram 17 indivíduos deste género, sendo 11 da espécie P. 
kermesifolia e 6 da espécie P. suberifolia. 


A espécie Gastropacha quercifolia (Linnaeus, 1758), em Portugal continental, só tem registos 
conhecidos em Trás-os-Montes. Também da família Lasiocampidae, faz lembrar as espécies do género 
Phyllodesma, embora tenha maior envergadura (50-90 mm). 


` 


O nome latino quercifolia não está associado à planta 
hospedeira, mas sim à sua semelhança com uma folha de 
carvalho, quando se encontra em posição de repouso. Para 
além disso, os palpos labiais lembram o pecíolo de uma 
folha. O nome comum, Lappet, resulta das peludas "saias" 
laterais que as larvas apresentam. Estas têm, também, duas 
manchas, intersegmentares, no tórax. Note-se que a lagarta 
da espécie P. suberifolia é muito semelhante, no entanto, 
as manchas são mais vistosas (ver o ciclo neste boletim). 


Gastropacha quercifolia 


As larvas alimentam-se, por exemplo, de Crataegus, Prunus 
e Malus. 


Phyllodesma ilicifolia Phyllodesma suberifolia 


Phyllodesma kermesifolia 


Registos da REBN 
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Distribuição nacional Distribuição nacional Distribuição nacional 
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JFMAMJJASOND JFMAMJJASOND JFMAMJJASOND 
Envergadura Envergadura Envergadura 

34 mm 25-45 mm 32-42 mm 

Plantas hospedeiras Plantas hospedeiras Plantas hospedeiras 
Quercus Polífaga (e.g. Vaccinium, Quercus 


Salix, Populus) 


Legenda: nos mapas "Registos da REBN" a cor laranja representa as regides onde a espécie foi avistada pelas estações pertencentes à 
REBN; a cor branca as regiões onde existem estações, mas a espécie não foi avistada; a cor cinza as regiões onde não funcionaram estações 
em 2021. Nos mapas "Distribuição nacional" a cor verde representa a distribuição nacional da espécie. Por baixo de cada mapa encontram-se 
assinalados os meses em que ocorreram os registos nas Estações (a laranja) e os meses conhecidos para a ocorrência da espécie (a verde). 


Imagens: P. kermesifolia e P. suberifolia © Ana Valadares; P. ilicifolia © Jeroen Voogd; Gastropacha quercifolia © João Nunes. 


As imagens representam as fases do ciclo de vida da espécie P. suberifolia (ovo, larva, pupa e adulto). 


Estações 


Novembro 2022 Autor: Helder Cardoso Se 


pass O mês de novembro de 2022, em Portugal continental, classificou-se como quente em relação 
à temperatura do ar (13,30º C temperatura média do ar) e chuvoso em relação à precipitação 
(138.7 mm de precipitação total). 


Durante o mês, ocorreu precipitação na maior parte dos dias, que foi por vezes forte e persistente na 
região Norte e Centro, tendo, nalgumas destas regiões, o total mensal ultrapassado os 300 mm e sido 
cerca de 2 vezes o valor médio mensal. Na região Sul, esse valor foi, em geral, inferior ao valor médio 
(fonte IPMA). 


No mês de novembro, foram realizadas 21 sessões dentro do período de protocolo (5 a 15). O 
que resultou num total de 876 indivíduos amostrados pertencentes a 82 espécies (macros). 


Foram também realizadas 18 sessões adicionais que produziram 990 indivíduos de 76 espécies. 


Em suma, durante o mês de novembro, 26 Estações realizaram um total de 39 sessões de amostragem 
num esforço de 419,5 horas de amostragem. Resultou um total de 1.876 indivíduos pertencentes a 98 
espécies (macros). 


Comparativamente com outubro 2022, houve um descréscimo acentuado no número de sessões 
realizadas (54 em outubro e 39 em novembro). Registou-se também um decréscimo no número de 
indivíduos (4.676 em outubro e 1.876 em novembro). O número de espécies passou de 194 em outubro 
para 98 em novembro. 


Relativamente a outubro 2022, regista-se uma queda acentuda no número de espécies, assim como no 
número de indivíduos em voo. O que se verificou também em novembro 2021. Houve também, 
especialmente devido à precipitação frequente, uma redução no número de horas de amostragem em, 
aproximadamente, 100 horas de amostragem (518 em outubro e 419,5 em novembro). 


As 10 espécies mais abundantes em novembro 


Spodoptera cilium 


Gymnoscelis rufifasciata 
Rhodometra sacraria 
Mniotype occidentalis 
Nodaria nodosalis 
Trigonophora flammea 
Spodoptera exigua 
Agrochola lychnidis 
Aporophyla nigra 


Catarhoe basochesiata 
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Borboleta em destaque - Ekboarmia atlanticaria (Staudinger, 1859) 


Família Período de Voo 
Geometridae Março a novembro 
Subfamília Distribuição 
Ennominae Estremadura, Baixo Alentejo e Algarve 
Primeiro registo em Portugal Planta-hospedeira 
Setúbal, Estremadura, Rebimbas Juniperus turbinata 
(Vieilledent, 1905) Envergadura 
22 -27 mm 


Em 2021, de fevereiro a novembro, foram observados 39 indivíduos por 3 estações do 
Barlavento Algarvio. 


Ekboarmia atlanticaria (larva) 


Imagens: Ana Valadares 


Estações 
Estações em destaque 


Estação LEPI MIRANDELA 
Mirandela 


A estação situa-se numa varanda de um 


apartamento na periferia urbana da cidade de 
Mirandela, a cerca de 270 metros de distância 
da Ribeira de Carvalhais. A varanda dá para um 
largo, com iluminação pública, rodeado de 
prédios, de uma zona verde e de espaço aberto 
que permite observar as árvores ribeirinhas que 
acompanham o leito da Ribeira de Carvalhais. 


A estação foi registada em fevereiro de 2021, e 
conta com 10 sessões de amostragem, tendo-se 
observado 53 espécies de macros. De todas 
estas, é de realçar a espécie Eupithecia 
gratiosata, uma espécie da família Geometridae, 
que é o único registo existente na base de 
dados do projeto Rede de Estações de 
Borboletas Nocturnas até à data, a nível 
nacional. A espécie foi observada durante o mês 
de maio. Embora o foco do projeto REBN seja o 
registo das espécies de borboletas macro, deixar 
a nota que neste primeiro ano foi também 
observada, nesta estação, a espécie Clepsis 
peritana uma borboleta micro, pertencente à 
família Tortricidae, primeiro registo desta 
espécie para a região de Trás-os-Montes, 
segundo os registos de Martin Corley. 


Eupithecia gratiosata Herrich-Schaffer, 1861 


A família com mais representação no total das 
espécies observadas, neste primeiro ano de 
amostragem, foi a Noctuidae (26 espécies), 
seguida de Geometridae (20 espécies), Erebidae 
(6 espécies) e por último Sphingidae (1 espécie). 


https:/Anww.reborboletasn.org/estação-lepi-mirandela 


Responsável: Darinka Gonzalez 


Estação Sargaço 
Lagos 


K DEE SANT le Si 
A estação fica no meu jardim, no Sargaçal, perto 
de Lagos, num vale amplo próximo da foz da 
ribeira de Bensafrim. Neste local, no passado, 
predominou a produção hortícola e de citrinos. 
Atualmente, tem espaços naturais que resultam 
de campos agrícolas | abandonados/sem 
atividade, algumas vinhas e uma pequena 
produção pecuária. O vale é marginado a norte 
por matagal mediterrânico e existe uma grande 
diversidade de árvores: pinheiros, amendoeiras, 
oliveiras, alfarrobeiras, sobreiros, choupos e 
muitas árvores de jardim. 


Esta estação está a funcionar desde o início do 
projeto, no entanto, já é feita armadilhagem no 
local há mais de 10 anos. É utilizada uma 
armadilha tipo skinner com uma lâmpada mista 
de 160 W. 


Por curiosidade, refira- 
se que só em 12.2021 
foi observada, pela 
primeira vez, neste 
local, a espécie Xylena 
exsoleta (Linnaeus, 
1758). 


https://www.reborboletasn.org/estacdòo-sargaco 


Responsavel: Ana Valadares 


Apontamentos sobre a descoberta da borboleta Euchloe tagis 
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A descoberta da borboleta Euchloe tagis na mítica 


Esper (1805), para além de uma descrição extensa da 
espécie, publicou interessantes detalhes sobre o local 
onde foi encontrada, período de voo, flores onde se 
alimenta, etc. Destes detalhes destaco os seguintes: 

e Encontra-se na margem esquerda do Tejo, em frente a 
Lisboa, nos campos arenosos mas floridos, por entre 
as vinhas atrás de Almada, Casilhas [sic] e Piedade. 

e O período de voo começa em Fevereiro e prolonga-se 
até ao princípio de Abril. 

e Na região de Lisboa, tal como na margem direita do 
Tejo, onde a P. belia [Euchloe crameri] e a belemia são 
frequentes, nunca foi vista. 

e De igual modo que estas espécies de borboletas, tem 
preferência por flores “Tetradynamistes” [Crucíferas?], 
em particular pelas Brassica, Sinapis [sic] e 
Sisymbrium para pousar, sendo, no entanto, muito 
tímida. 


Zerkowitz (1946), listou as localidades então conhecidas 
da distribuição da E. tagis, incluindo a “Piedade near 
Lisbon (type locality)” [Na bibliografia a que tive acesso 
este é o único registo que indica a “localidade tipo” da 
espécie]. Contudo, a colecção de tipos de Hübner foi 
destruída em 1848 num incêndio no kaiserl Naturalien- 
Kabinet Wien, e a restante colecção encontra-se 
desaparecida (Horn et al., 1990) 


Bibliografia: 


localidade “Piedade”, pelo conde de Hoffmannsegg, nos 
anos de 1797 a 1800. 


Jacob Hübner (1804), a quem foi dada prioridade na autoria 
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como ilustrações da mesma, com a indicação vaga de existir 
em “Portugal, no Tejo”. 
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Imagem: Euchloe tagis O Albano Soares. 


Em 2021, as sessões de armadilhagem realizadas pelas Estações que integram a REBN possibilitaram 
que se ficasse a conhecer a nova distribuição de 40 espécies de borboletas noturnas, em Portugal 
continental. Assim, o Alto Alentejo acrescentou 2 espécies à sua lista de Lepidoptera, o Algarve 6, a 
Beira Baixa 3, a Beira Litoral 9, o Douro Litoral 4, a Estremadura 7, o Minho 4 e o Ribatejo 10. 


Ribatejo 


Minho 


Estremadura 


Douro Litoral 


Beira Litoral 


Beira Baixa 


Algarve 


Alto Alentejo 


Phyllodesma suberifolia (Duponchel, 1842) 
Idaea mustelata (Gumppenberg, 1892) 
Idaea infirmaria (Rambur, 1833) 
Cyclophora porata (Linnaeus, 1767) 
Catarhoe basochesiata (Duponchel, 1831) 
Epirrhoe alternata (Muller, 1764) 
Eupithecia pantellata Millière, 1875 
Abraxas pantaria (Linnaeus, 1767) 
Orthosia gothica (Linnaeus, 1758) 
Mythimna languida (Walker, 1858) 


Scopula minorata (Boisduval, 1833) 
Cucullia calendulae Treitschke, 1835 
Lithophane semibrunnea (Haworth, 1809) 
Nola confusalis (Herrich-Scháffer, 1847) 


Ennomos alniaria (Linnaeus, 1758) 
Thalera fimbrialis (Scopoli, 1763) 

Phalera bucephala (Linnaeus, 1758) 
Caradrina proxima Rambur, 1837 
Agrochola blidaensis (Stertz, 1915) 
Agrochola haematidea (Duponchel, 1827) 
Mythimna languida (Walker, 1858) 


Acasis viretata (Húbner, 1799) 

Raphia hybris (Hübner, 1813) 

Coenobia rufa (Haworth, 1809) 
Agrochola haematidea (Duponchel, 1827) 


Triodia sylvina (Linnaeus, 1761) 
Nebula ibericata (Staudinger, 1871) 
Chesias rufata (Fabricius, 1775) 
Coscinia chrysocephala (Hübner, 1804) 
Eilema marcida (Mann, 1859) 

Cucullia calendulae Treitschke, 1835 
Luperina dumerilii (Duponchel, 1826) 
Hadena bicruris (Hufnagel, 1766) 
Agrotis lata Treitschke, 1835 


Idaea sardoniata (Homberg, 1912) 
Coscinia chrysocephala (Hübner, 1804) 
Tathorhynchus exsiccata (Lederer, 1855) 


Idaea fuscovenosa (Goeze, 1781) 

Idaea rhodogrammaria (Püngeler, 1913) 
Perizoma flavofasciata (Thunberg, 1792) 
Lenisa geminipuncta (Haworth, 1809) 
Lithophane ornitopus (Hufnagel, 1766) 
Griposia aprilina (Linnaeus, 1758) 


Coscinia chrysocephala (Hübner, 1804) 
Clytie illunaris (Hübner, 1813) 


Orthosia gothica À 
Ribatejo 


Nola confusalis 
Minho 


Caradrina proxima 
Estremadura 


Agrochola haematidea 
Douro Litoral e Estremadura 


Luperina dumerilii 
Beira Litoral 


Idaea sardoniata 
Beira Baixa 


Griposia aprilina £ 
Algarve 


l Coscinia chrysocephala 
Alto Alentejo e Beira Baixa 


Novos registos para Portugal 
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Em dezembro de 2022, foram publicados dois artigos, um na AEGA, Arquivos Entomolóxicos, 
e outro na SHILAP, Revista de lepidopterologia, que adicionam novas espécies de lepidóptera 
à fauna portuguesa e acrescentam mais informações sobre algumas espécies cuja existência 
em Portugal já era conhecida, por publicações anteriores. 


Na revista AEGA vêm referenciadas 4 
espécies de macro, cujo registo é pela 
primeira vez publicado: Apochima flabellaria 
(Heeger, 1838), Idaea alicantaria (Reisser, 
1963), Apamea epomidion (Haworth, 1809) 
e Nola cucullatella (Linnaeus, 1758). Na 
revista SHILAP, temos 2 espécies: Idaea 
alicantaria (Reisser, 1963) e Apamea furva 
(Denis & Schiffermüller, 1775). Note-se que 
a espécie Idaea alicantaria surge 
mencionada nos dois artigos. 
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Idaea alicantaria (1) 
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Apamea furva (5) 


Novos registos para Portugal 


A revista AEGA faz ainda referência a mais 4 macros: Eublemma amoena (Hübner, 1803), 
Xestia sexstrigata (Haworth, 1809), Xanthorhoe designata (Hufnagel, 1767) e Triphosa tauteli 
Leraut, 2008. Os registos das duas primeiras espécies referidas são anteriores aos ja 
publicados como novos para Portugal em Nunes et al. (2021). Foram, também, adicionados 
dados completos aos registos de X. designata e T. tauteli, espécies que já tinham sido dadas 
como presentes em Portugal, sem detalhes publicados, em Hausmann & Viidalepp (2012) e 
consequentemente publicados para Portugal em Corley (2015). 


Eublemma amoena (6) — 
Rea 


Triphosa tauteli (8) 


so é, Ta 


SS go REA 
Xestia sexstrigata (7) 


Xanthorhoe designata (9) 


Na revista SHILAP, a espécie Conistra haleae Fibiger & Top-Jensen, 2010, é excluída da 
fauna portuguesa, sendo a Conistra alicia Lajonquière, 1939, reintegrada. 


ia (10) 
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Imagens: 
(2) O Thijs Valkenburg; (8) O José Manuel Gaona Ríos; (3), (4), (8) e (9) 
O Teresa Farino; ; (5) e (10) O Ana Valadares; (6) e (7) O João Nunes. 
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& Site do projecto - https://www.reborboletasn.org 
Página no facebook - https://www.facebook.com/RedeEstacoesBorboletasNocturnas 


A) Aderir ao projecto - redeborboletasQgmail.com 
Ajuda na identificação de espécies - id.redeborboletasQgmail.com 
Boletim ou site - rebn.boletim@ gmail.com 
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